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INTRODUÇÃO

O fenômeno do turismo vem sendo tema de pesquisa nos mais variados meios acadêmicos em todo o mundo, desde meados do século passado, graças aos fantásticos índices de desenvolvimento e crescimento por ele alcançado. As pesquisas têm como objetos as mais diferentes análises, segundo interesses daqueles que procuram investigá-las.

De acordo com ANDRADE (1992, p. 11), “o turismo nasce de um conjunto de natureza heterogênea que impede a constituição de ciência autônoma e de técnicas específicas independentes. Não dispõe de ordenamento disciplinado e rígido, nem de metodologia própria”.

Seguindo esta linha de pensamento, RODRIGUES (1992, p. 72) afirmou que “face a sua complexidade, o turismo deve ser abordado em âmbito multidisciplinar, particularmente pelo conjunto das Ciências Sociais”. 
Para ambos os estudiosos acima citados, o turismo deve ser estudado por um complexo teórico-técnico decorrente da contribuição de significativo número de ciências, cujas bases teórico-metodológicas estejam bem consolidadas.


Neste sentido, estudar o fenômeno do turismo sobre o prisma da Geografia requer assumir, com papel fundamental, dedicação à análise nos processos de (re)produção do espaço turístico, sua organização e aproveitamento de suas potencialidades em benefício da população local e dos que nele buscam o lazer.

Dentro desta perspectiva, RODRIGUES (1996, p. 20) nos apontou que a “disciplinarização do saber gera empobrecimento da apreensão da realidade”. Segundo a autora, a compreensão da dinâmica de produção do espaço turístico de Bonito não pode se basear apenas nas categorias e pressupostos da Geografia, mas sim de outras ciências sociais.

A busca da abordagem geográfica ao tema proposto para o município de Bonito constituiu em uma análise do espaço geográfico para as investigações sob a visão da geografia pragmática. Os resultados das pesquisas aqui apresentadas procuraram valorizar a realidade da atividade desenvolvida nas proximidades da Serra da Bodoquena, em Mato Grosso do Sul, que vêm se caracterizando como um turismo em espaço rural, compatível com o interesse da crescente demanda sobre o território.

De acordo com PEARCE (1988), só a partir de 1970 é que começou a aparecer uma bibliografia específica voltada à geografia. Ainda, segundo este autor, a geografia que se preocupa com o turismo ocupa-se com os seguintes aspectos de estudo: padrões de distribuição espacial da demanda, centros de férias, movimentos e fluxos turísticos, impactos do turismo, modelos de desenvolvimento do espaço turístico, análise de regiões turísticas funcionais etc.

A importância do entendimento do turismo pela geografia, neste final de século, em um mundo globalizado, em que cada vez mais se relaciona a importância crescente do turismo com a nova organização do território mundial é explicado por RODRIGUES (1996a, p. 17) da seguinte forma:

“Num mundo globalizado o turismo apresenta-se em inúmeras modalidades, sob diversas fases evolutivas, que podem ocorrer sincronicamente num mesmo país, em escalas regionais ou locais. Expande-se em nível planetário, não poupando nenhum território – nas zonas glaciais, nas cadeias terciárias, até nas regiões submarinas – na cidade; no campo; na praia; nas montanhas; nas florestas; savanas, campos e desertos; nos oceanos, lagos, rios, mares e ares”.

Diante do exposto e conforme a autora, no mundo globalizado há um traço marcante relacionado ao turismo, a mudança no perfil da população mundial, com o casamento tardio e o número maior de idosos, com maiores recursos e mais tempo para viajar. Com as viagens de estudos organizadas pelas agências, aumentam as viagens individuais e em grupos. As mulheres crescem como força de trabalho e aumenta a demanda de viagens de trabalho para executivas. Também a necessidade de informação e cultura erudita, divulgada pela mídia e exigida pelo mercado de trabalho, além das preocupações com a questão ambiental.

Nesta última década, a geografia, preocupada com as questões afetas ao turismo, vem crescendo consideravelmente, são essas questões de um mundo globalizado é que devem ser consideradas e enfocadas pela ciência geográfica.

O objetivo geral do presente trabalho tem por finalidade estudar o turismo, analisando, concomitantemente, a atividade turística como um produto da sociedade de consumo e como a questão ambiental, as políticas públicas e as ações da iniciativa privada incidem sobre o território de Bonito.


O presente projeto visa investigar o desenvolvimento do turismo em espaço rural, em Bonito, partindo de uma análise preliminar de que, nesta área, há um patrimônio natural, principalmente hidrográfico, que se torna potencialidade para o turismo, entendendo como a realidade da atividade se interrelaciona com a questão ambiental, as políticas públicas e as ações da iniciativa privada.

Novas formas de turismo não convencionais vêm aparecendo em todo mundo. O turismo litorâneo produziu um grande impacto ambiental que, gradativamente, vem deixando de ser a escolha única da sociedade urbano-industrial. O movimento ambientalista e o intenso processo de urbanização valorizam locais com aparência natural, onde predominam as acomodações mais rústicas.


Houve a preocupação com o surgimento da atividade do turismo no município que transformou o seu conteúdo principal, os recursos naturais, principalmente, a riqueza hidrográfica existente em produto de consumo, que passa a ser comercializado e consumido.

Procurou-se entender o modo como se dá a apropriação de uma determinada parte do espaço geográfico pelo turismo, que depende da política pública que se leva a cabo no lugar. À política pública de turismo cabe o estabelecimento de metas e diretrizes que orientem o desenvolvimento sócioespacial da atividade, no que tange à esfera pública e à iniciativa privada. 

Como as políticas públicas, as ações da iniciativa privada e a preocupação com a questão ambiental encontram-se no território de Bonito, em fase de implementação, esta análise pautou-se, sobretudo, na capacidade ordenadora dessas ações no que se refere ao território por elas abrangido. Para tanto, baseamo-nos nos quadros de referência teórica de que dispomos, que nos permitiram inferir sobre possibilidades e limites desse processo.

A valorização das políticas públicas, das ações da iniciativa privada e a questão ambiental basearam-se na preocupação de mostrar o quanto a idéia de desenvolvimento da atividade turística em Bonito, por meio do turismo e de seus agentes multiplicadores, vem sendo difundida de forma inadequada, para que as mesmas possam realmente se mobilizar para ordenar seus processos particulares de conquista da felicidade coletiva, não apenas pela agregação de renda, mas sobretudo pela viabilização de estratégias de promoção da qualidade de vida em âmbito local.

1. PROCEDIMENTO DA PESQUISA

O trabalho foi realizado em diferentes etapas, envolvendo visitas à região, coleta e obtenção de dados e informações por meio de pesquisas bibliográficas, em jornais, revistas, órgãos oficiais, empresas privadas, aplicação de questionários e entrevistas, trabalhos de campo e de gabinete. Contudo, cabe ressaltar que esta divisão não definiu etapas estanques ou compartimentadas no decorrer da pesquisa, ocorrendo, pelo contrário, a concomitância ao realizá-las.

A pesquisa teve seu início remontando o final da década de 80. Nossa atenção, interesse e primeiros contatos com o município surgiram em 1988, quando, a convite da Secretaria de Meio Ambiente de Mato Grosso do Sul, participamos de seminários de caráter ambiental naquela cidade e região. Após este primeiro contato e em função da docência na Universidade Católica Dom Bosco – UCDB, procuramos inserir, em nossas atividades, trabalhos de campo, contemplando Bonito e o Pantanal, que passaram a ser realizados anualmente. Os objetivos principais definidos nestes trabalhos de campo foram os de levar os alunos do curso de Turismo, Geografia e Biologia de nossa Instituição Universitária a conhecer e aprender sobre este espaço geográfico, onde a natureza é o principal atrativo.

Após esta etapa, realizamos visitas à região, por meio das quais procuramos inventariar e registrar os fatos e aspectos vinculados direta ou indiretamente ao fenômeno turístico. Ao lado destas atividades, iniciamos o levantamento de material cartográfico, coleta de dados e informações pertinentes à cidade e região, o que foi feito junto à Prefeitura e Câmara Municipal, órgãos estaduais e federais, tais como a Fundação de Estradas de Rodagem do Mato Grosso do Sul – FUNDERSUL e Secretaria Estadual de Meio Ambiente.

A insuficiência de dados e informações referentes ao turismo, aliada à preocupação em verificar a estrutura e tendências da oferta, ao definir o perfil da demanda e evolução do fenômeno turístico na região, obrigaram à realização de pesquisa de campo, que consistiu na aplicação de questionários aos turistas e entrevistas livres e semi-direcionadas com pessoas, estabelecimentos e empresas envolvidas localmente ou não com o turismo.

Na aplicação das entrevistas livres ou semi-direcionadas, fomos auxiliados por alunos do Curso de Turismo da UCDB, que por diversas vezes nos acompanharam no município. 

A bibliografia levantada e consultada à época contém considerações sobre o município, o que é de interesse deste trabalho, principalmente os artigos de jornais, revistas especializadas ou não, de marketing, propaganda. Artigos, trabalhos e pesquisas com caráter científico, que permanecem ao nível das instituições universitárias, órgãos e empresas de pesquisa estatal ou para-estatal, dentre os quais está a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária – EMBRAPA. 

No acervo da biblioteca da Universidade Católica Dom Bosco, consultamos o Caderno de Turismo da Folha de São Paulo; o Suplemento de Turismo do O Estado de São Paulo; a revista Interior, publicação do Ministério do Interior.

Esta etapa complementou-se com pesquisas junto ao Jornal Folha da Tarde, editado em São Paulo, em revistas tais como Realidade, Executivo (editada em Campo Grande-MS), Globo Rural, Aruanã, Quatro Rodas, Repórter AJB, Revista Geográfica Universal, que, durante a realização do trabalho, foram adquiridas ou providenciadas cópias de artigos nelas contidos.

No desenrolar da pesquisa, utilizamos recursos audiovisuais, tais como fitas de vídeo cassete e fotografias, que produzimos ou gravamos de programas das emissoras de televisão, de empresas privadas ou públicas, os quais nos permitiram, muitas vezes, elucidar dúvidas, observar detalhes e fundamentar análises que realizávamos, isto porque, por estes recursos, conseguimos nos manter atualizados e presentes.

Os trabalhos de gabinete sempre estiveram presentes e constaram de tabulação dos dados obtidos, elaboração e interpretação de tabelas, produção e reprodução de gráficos, plantas e cartogramas e redação do trabalho. Para tabulação dos dados e elaboração de tabelas e gráficos, utilizamos os recursos da informática. Foram utilizadas também técnicas de sensoriamento remoto e geoprocessamento, para os trabalhos cartográficos.

Ao longo de todo o trabalho, foi de grande importância nossa participação em seminários, simpósios e congressos, realizados por entidades científicas, públicas e mesmo privadas, em diversas cidades brasileiras, nos quais se discutiram, ao lado de assuntos próprios da pesquisa científica e do conhecimento humano, o lazer, o turismo, contribuindo sobremaneira para a pesquisa, não só elucidando dúvidas, mas também reforçando outras, incitando-nos na busca de suas respostas.

Ainda de vital importância foram as freqüentes discussões e trocas de idéias, em torno da pesquisa, que realizamos com colegas, pesquisadores da Universidade ou de empresas e órgãos públicos ou privados que possuem setores voltados para a pesquisa.

2. QUESTÕES NORTEADORAS

Para entender a estes propósitos acima mencionados, concentraremos a nossa pesquisa nos seguintes pontos de reflexão:

· Qual é o homem consumidor de Bonito? De onde vem e por que vem? Analisa-se o homem consumidor, procurando conhecer suas características sócio-econômicas e a realidade do turismo no espaço geográfico de Bonito;

· Como e por que a questão ambiental é uma preocupação importante com o surgimento da atividade do turismo na região. Procura-se avaliar como as possíveis alterações do ambiente refletem-se neste espaço e de que forma os impacto ambientais já se manifestam e como a sociedade civil propõe medidas para a mitigação destes impactos;

· Quais as possibilidades e os limites dos processos de (re)ordenamento de territórios movidos pelo turismo, tomando-se como base políticas públicas e ação da iniciativa privada para o setor.

É propósito deste trabalho oferecer contribuições para se conhecer o espaço geográfico de Bonito e propor medidas para o  melhor desenvolvimento da atividade turística. Não pretendemos ser referência para a implantação de uma política de ecoturismo ou turismo em espaço rural para o território de Bonito, mas sim subsidiar a implantação de uma política de turismo com conhecimentos geográficos, em que a preocupação com a questão ambiental seja fundamental para o espaço visitado.

3. PERÍODO DE ABRANGÊNCIA DA PESQUISA

O recorte temporal será dado pelo período compreendido a partir do início do turismo no município de Bonito conforme depoimentos e dados coletados, inicia-se na década de 80 até os dias atuais.

4. A COMPREENSÃO DO TURISMO

4.1 Abordagem geográfica

Para se fazer o estudo do fenômeno do turismo no município de Bonito, com enfoque geográfico, foi necessário entender a abordagem geográfica do turismo nestes últimos anos. Para isso, a leitura da obra Milton Santos contribuiu no sentido de que o autor analisou a correspondência entre os elementos do espaço e as bases do turismo. Para SANTOS (1985, p. 6), os elementos do espaço são “os homens, as firmas, as instituições, o chamado meio ecológico e as infra-estruturas”. Fazendo o exercício de comparação, os lugares visitados correspondem ao meio ecológico ou à base física do trabalho turístico, com as estruturas de acesso, de apoio e de suporte, que inclui toda a infra-estrutura: transporte, comunicação, hotéis, serviços, segurança e saúde. O homem é o elemento que corresponde à demanda turística e às comunidades receptoras. As firmas são os componentes que correspondem a todas as empresas de serviços e recreação. As instituições são os sistemas que correspondem às normas, às ordens, às leis que regem o turismo. Em Bonito, fazer este exercício de correspondência exige paciência e perseverança, tendo em vista que os elementos do espaço e as bases do turismo vivem em profundas divergências.

Outro conceito que merece destaque, nos estudos geográficos que têm o turismo como pano de fundo, é o território. O caráter espacial da atividade turística manifesta-se no território. Nesse sentido, NICOLÁS (1989, p. 12) referiu que: “sea por la evidencia empírica sea por deducción teórica, las reglas, modelos y patrones que las rigen esta relación entre el turismo y el território”.

A atividade turística concorre, no processo de transformação dos territórios, para e por seu uso, bem como com formações sócioespaciais precedentes a sua existência. Apesar desses confrontamentos, a força do turismo é dada por sua capacidade “de criar, de transformar e, inclusive, de valorizar, diferencialmente, espaços que podiam não ter valor no contexto da lógica de produção” (NICOLÁS, p. 1996).

O processo de transformação de determinado espaço, em território turístico (KNAFOU, 1996), requer a readequação desse espaço à sua nova funcionalização, ou seja, à nova especialização que lhe é outorgada (SÁNCHEZ, 1991) . Essa readequação significa, do ponto de vista de uma análise espacial, a criação de um sistema de objetos que dê familiaridade ao novo sistema de ações trazido pela demanda social do turismo (LUCHIARI, 1998).

O conceito de território corresponde a frações funcionais (SANTOS, 1997) do espaço. Corresponde ao espaço funcionalizado, apropriado por determinados atores sociais que fazem sentir suas influências num dado momento histórico.

Quando se fala de turismo, é preciso ter em mente que está se tratando, de um lado, de uma parcela da população mundial que reúne condições (materiais e imateriais, como recursos financeiros e tempo livre de trabalho) necessárias para o fazer turístico e, de outro, de determinadas porções do espaço eleitas pelo fazer turístico. Uma grande quantidade de pessoas e de lugares no mundo não faz parte do mundo do turismo. Esses lugares correspondem aos territórios que existem sem o turismo (KNAFOU, 1996).

Conforme apontou KNAFOU (1996, p. 64), os territórios turísticos caracterizam-se, “no final das contas” , pelo confronto que abrigam entre duas territorialidades distintas, “a territorialidade sedentária dos que aí vivem freqüentemente, e a territorialidade nômade dos que só passam, mas que não têm menos necessidade de se apropriar, mesmo fugidiamente, dos territórios que freqüentam”.

As possibilidades de aproveitamento do potencial turístico se ampliam a partir do maior conhecimento que se tem da região, do lugar e das cidades. Isto acontece de tal forma que se pode dizer que o turismo

“Crea, transforma e inclusive valoriza diferencialmente espacios que podian no tener “valor” en el contexto de la lógica de producción: de repente la tierra de pastizal se puede transformar en parque de acampar o la casa semi derruida del abuelo fallecido en casa de huéspedes. Toda la cuestión del património “turistificado” se puede analizar bajo esta vertente” (NICOLÁS, 1996, p. 49).

Tal fenômeno vem assumindo grande importância, desde meados deste século, e seu incremento define incidências espaciais que se tornam objetos das mais diferentes análises, segundo interesses daqueles que procuram investigá-las. RODRIGUES (1992, p. 72) afirmou que “face a sua complexidade, o turismo deve ser abordado em âmbito multidisciplinar, particularmente pelo conjunto das Ciências Sociais”.

4.2 Conceito

Pelo fato do fenômeno do turismo ser um ramo recente e objeto de estudo de muitas ciências, é de fundamental importância analisar as diversas idéias que pairam a respeito deste tema.

No início do século, no ano de 1905, GUYER (apud GARCÍA, 1995, p. 49) afirmava que:

“El turismo, en sentido moderno, es un fenómeno de nuestro tiempo que se explica por la necesidad crescient de descanso y de cambio de aires, por la aparición y desarollo del gusto por la belleza del paisaje, por la satisfacción y el bienestar que se obtinen de la natureza virgen, pero, muy especialmente, por las crecientes relaciones entre pueblos diferentes, por el aumento de empresas a que da lugar el desarollo del comércio, las industrias y las profesiones y por el perfeccionamiento de los medios de transportes”.


O turismo era uma atividade aristocrática desde o século XIX. É a criação do turismo de massa que o popularizou, criação esta ligada às transformações no mundo do trabalho – o surgimento de férias remuneradas e a diminuição da jornada de trabalho -, ao processo de urbanização e à melhoria dos meios de transportes. Segundo URRY (1996, p. 33-34):

“O crescimento de um turismo como se representa uma democratização da viagem. Já vimos que a viagem sempre foi socialmente seletiva. Estava à disposição de uma elite relativamente limitada e era indicativa de “status” social. No entanto, na Segunda metade do século XIX, ocorreu um amplo desenvolvimento da viagem de massa por trem. As distinções de “status” passaram a ser traçadas entre diferentes classes de viajantes, porém menos entre aqueles que tinham condições e aqueles que não tinham condições de viajar. (...) o carro e o avião democratizaram ainda mais o deslocamento geográfico”.


Na Conferência Internacional sobre Estatísticas de Viagens e Turismo, em Ottawa, realizada pela Organização Mundial do Turismo – OMT, em 1991, recomendou-se definir turismo como:

“(...) las actividades de las personas que se desplazan a un lugar distinto al de su entorno habitual por menos de um determinado tiempo y por un motivo principal distinto al de ejercer una actividad que se remunere en el lugar visitado y donde: a) La noción de entorno habitual excluye como turísticos los desplazamientos dentro del lugar de residencia y los que tienen carácter rutinário. b) La noción de duración por menos de un determinado tiempo implica que se excluyen las migraciones a largo plazo. c) La noción motivo principal distinto al de ejercer una actividad que se remunere en el lugar visitado implica que se excluyen los movimientos migratórios de carácter laboral” (GARCÍA, 1995, p. 52).


A Organização dos Estados Americanos – OEA define o turismo como “um movimento migratório até o limite máximo de noventa dias, seja internacional ou nacional, sem propósito de nova permanência e sem exercício de uma atividade remunerada, com objetivo: prazer, comercial, industrial, cultural, artístico ou científico” (RABAHY, 1980, p. 11). Para a OEA, o turista é um migrante.


De la TORRE (1992, p. 19) afirmou que turismo é:

“Um fenômeno social que consiste no deslocamento voluntário e temporário de indivíduos ou grupos de pessoas que fundamentalmente por motivos de recreação, descanso, cultura ou saúde, saem do seu local de residência habitual para outro, no qual não exercem nenhuma atividade lucrativa nem remunerada, gerando múltiplas interrelações de importância social, econômica e cultural”.


Alguns autores destacam um ponto básico no conceito, que é a possibilidade de uso do tempo livre para viagem. Neste sentido, MOLINA e ABITIA (1987, p. 23) apontaram que o: “turismo não é um produto, bem ou serviço, é sim uma atitude frente às possibilidades de utilização de tempo livre, só existindo quando são dados os elementos que o compõem: natureza, cultura, hospedagem e transporte”.


Outros autores centram a definição de turismo nas circunstâncias que o condicionam, admitindo suas vantagens e desvantagens. Este é o caso de FUSTER (1974, p. 26), que definiu turismo como: “um conjunto de organizações privadas ou públicas que surgem para fomentar a infra-estrutura e a expansão do núcleo, as campanhas de propaganda, com efeitos negativos ou positivos nas populações receptoras”.


ANDRADE (1995, p. 26) desenvolveu a idéia de enquadrar o visitante em alguma modalidade de turismo. Segundo ele, turista é: “a pessoa que, livre e espontaneamente por período limitado, viaja fora do local de sua residência habitual, a fim de exercer ações que, por sua natureza e pelo conjunto das relações decorrentes, classificam-se em alguns dos tipos, das modalidades e das formas de turismo”.


De acordo com URRY (1996), existem algumas características das práticas sociais que são chamadas de turismo:

a) é uma atividade de lazer, portanto, pressupõe um oposto, o trabalho regulamentado e organizado;

b) surge de movimentos das pessoas para vários destinos e a permanência nestes;

c) envolve deslocamento ou viagem, e um período de permanência no lugar novo;

d) os lugares de destino e as motivações não estão diretamente ligados ao trabalho;

e) nas sociedades modernas o turismo possui um caráter de massa que se opõe ao caráter individual das viagens aristocráticas que ocorriam até o século XIX;

f) a ida aos lugares envolve expectativas, construídas pela televisão, cinema, literatura, revistas, discos e vídeos;

g) a paisagem contemplada difere da habitual;

h) os signos vão construir uma forma de olhar;

i) novos objetos de olhar são permanentemente construídos, levando-se em consideração um parâmetro mutante do que é turístico, ligado também às diferenças sociais, de gênero e gerações.

O fenômeno do turismo tornou-se um dos temas que mais vem despertando interesse em estudiosos das mais diferentes áreas. Para a geografia e, portanto, para nós, os conceitos de lugar e paisagem devem ser tomados para uma melhor compreensão da totalidade. 

4.3 Diversificação e tendências atuais

Um dos traços marcantes que afeta a atividade turística é a preocupação com a questão ambiental, que passa a ser um fator importante para entender o mundo atual, popularizando a procura de espaços com aparência natural.

Para RODRIGUES (1997, p. 18):

“Nesse particular, o mito do eterno será reforçado pela mídia que vem incentivando de forma bastante agressiva a busca da natureza, mediante a promoção do ecoturismo. Assim propugna-se um novo tipo de consumo – o consumo produtivo do espaço, por meio da interação, do respeito à natureza, do aprendizado, da preservação. Os movimentos ecológicos eclodem no culto à natureza – uma nova deidade, da qual o homem não aparece como elemento individualizado, mas como parte integrante”.


Dentro da perspectiva de preocupação ambientalista e suas diversas vertentes, houve uma popularização das paisagens naturais enquanto atrativos turísticos. Viajar de férias, para um número considerável de turistas entrevistados em Bonito, deixou de ser apenas ir à praia.

Segundo BERTONCELLO (1997, p. 2):

“Como una respuesta a este modelo de actividad turística, en los últimos años han indo tomando impulso una serie de nuevas prácticas turísticas. Englobadas en general bajo el rótulo de “turismo alternativo”, las mismas se justifican como una forma de respuesta a las críticas que recebi el turismo tradicional. Una actitud activa y comprometida del turista en su práctica, tanto consigo mismo (decidiendo adónde ir, qué hacer, comprometiendo su esfuerzo y su capacidad) como com los demás [una fuerte interaccíon com los miembros de las sociedades receptoras, un compromiso com la preservación del ambiente e del patrimonio en general, una conciencia activa(...) militante en la difusión y concientización en sus lugares de origen] constituye una de las marcas más importante de este tipo de prácticas”.


Diante disto, aparece o uso do termo ecoturismo que, segundo BOULLON (1993), foi na década de noventa que cresceu a difusão comercial da palavra, mas já na década de oitenta alguns países do Terceiro Mundo começaram a usar a palavra como estratégia de marketing. Tinham como objetivo captar turistas do Primeiro Mundo, quando, com exceção do Canadá, Austrália e Estados Unidos, as paisagens naturais eram pouco comuns. Ainda, segundo o referido autor:

“En principio, no deberia calificar-se como turismo ecológico al que se basa en lo favorable de un solo factor ambiental (como puede ser la nieve) o de varios de ellos (...) ya que son visitados por personas cuya motivación no es observar la natureza. (...) Aquellas personas que pasaram unos días em una playa solitaria bañandose y tomando sol tampoco (...). Parece lógico pensar que todo parque nacional es un lugar ecológico, pero puede suceder que la experiencia no alcance esse nivel, o que en el parque haya signos o manifestaciones de franca agresión a la ecologia” (BOULLON, 1993, p. 62-63).


Segundo RODRIGUES (1998), alguns autores consideram o turismo diferenciado como turismo rural, interior doméstico, endógeno, verde, agroturismo, turismo alternativo e turismo com desenvolvimento local, sem levar em consideração os anseios da população das localidades onde se desenvolve tal atividade. Fez referência ao turismo com base local, na seguinte perspectiva:

“Assumindo esta desmistificação, ancorada na negação dos princípios banalizados da sustentabilidade, que ninguém consegue definir claramente, tornam-se mais fáceis e exequíveis as propostas de conservação ambiental e de desenvolvimento com base local, calcados na satisfação de visitantes e visitados, porque os empresários que operam no setor do turismo, hoje, sabem que a venda do produto está fundamentada na qualidade das condições ambientais e na segurança dos turistas” RODRIGUES (1998, p. 95).

Esta discussão é de fundamental importância para a área objeto de estudo, por se tratar de um espaço geográfico onde impera a riqueza das paisagens naturais, na qual se usa muitas vezes os termos ecoturismo ou turismo rural apenas como estratégia de marketing. Ao considerarmos que a atividade turística encontra-se em ascendência em Bonito, vale lembrar que a paisagem é um importante recurso turístico, e degradá-la significa destruir o potencial turístico do lugar.


Aqui é importante travarmos uma discussão existente da diferenciação entre turismo rural e ecoturismo, porque muitas vezes os termos são usados de forma indistinta. 


Para a EMBRATUR, o turismo realizado em áreas de conservação é chamado de ecoturismo, sendo que um dos objetivos do Programa Nacional de Ecoturismo, lançado em 1995, é o de compatibilizar as atividades de ecoturismo com a conservação de áreas naturais. A paisagem natural, enquanto aspecto visível do espaço, é o atrativo principal.


A EMBRATUR ainda está em fase inicial de implantação do Programa Turismo Rural, considerando-o como um segmento da atividade turística que tem na relação do homem com o meio rural seu foco de atratividade.


A discussão do que é o turismo rural encontra-se em ebulição, mas, conforme bibliografia consultada, podemos encontrar algumas possibilidades para tal atividade:

a) qualquer atividade turística realizada no meio rural (que não são realizadas nos balneários litorâneos ou no meio urbano);

b) qualquer atividade turística realizada no meio rural, desde que a renda da atividade fique com os produtores rurais;

c) a atividade turística realizada no meio rural relacionada ao modo de vida rural ou às atividades comuns do meio rural (observação das atividades agropecuárias, caminhadas, pesca, lazer em rios ou represas, acampamentos e etc.);

d) a atividade turística realizada no meio rural produtivo.

Neste processo de discussão da diferenciação entre os termos ecoturismo e turismo rural, o primeiro aspecto a ser enfatizado foi o contato com a bibliografia específica dos estudiosos destas questões. Neste aspecto, a leitura do livro Ecoturismo – Sistemas Naturales y Urbanos, de Roberto Boullon, foi de relevante importância, pois, segundo o autor, quatro características são necessárias para termos o ecoturismo: 1) possuir paisagem natural com biomas de interesse turístico; 2) ter um sistema administrativo que organize as visitas e informe os visitantes sobre aspectos que vão ser observados; 3) a experiência do usuário deve ser satisfatória quanto ao conhecimento dos ecossistemas visitados; e 4) a exploração turística não colocar em perigo as bases do funcionamento desses ecossistemas.

Para o Programa de Turismo Rural da EMBRATUR, ainda em fase inicial, o turismo rural é um segmento da atividade turística, que tem na relação do homem com o meio rural seu foco de atratividade.

Dentro da leitura de bibliografia consultada a respeito do turismo rural, podemos encontrar as seguintes possibilidades para tal atividade:

a) qualquer atividade turística realizada no meio rural (com exceção das atividades realizadas no litoral ou no meio urbano);

b) qualquer atividade turística realizada no meio rural, desde que a renda da atividade fique com os produtores rurais;

c) a atividade turística realizada no meio rural relacionada ao modo de vida rural ou às atividades comuns do meio rural (agropecuária, caminhadas e observações de paisagens naturais, pesca e caça, lazer em rios, represas e acampamentos);

d) a atividade turística realizada no meio rural produtivo onde a atividade agrícola ou de pecuária é o atrativo principal.

SILVA, VILARINHO e DALE (1998) indicaram uma posição diferente do autor acima citado. Segundo eles, o ecoturismo não é uma modalidade de turismo rural, justificando esta posição com o seguinte argumento: o ecoturismo, em geral, não tem relação com a dinâmica agropecuária da região, mesmo gerando renda para algumas propriedades rurais. Afirmaram também que a renda gerada pelo ecoturismo pouco beneficia a população local, ficando concentrada nas mãos dos agentes intermediários dos centros urbanos.

Corroborando com esses autores, o autor argentino BARRERA (1998) apontou que o turismo rural é aquele em que as pessoas se alojam em um estabelecimento agrícola e aquele feito pelos caçadores, pescadores, cientistas, estudantes, turistas de passagem e empresários que participam de um evento. Pela perspectiva agropecuária, os serviços de alojamento, alimentação e as atividades devem ser oferecidos pelos produtores agropecuários. Segundo SILVA, VILARINHO, DALE e BARRERA, para se adotar a denominação turismo rural é necessário que a renda auferida fique com os agricultores.

SILVA, VILARINHO e DALE afirmaram que alguns autores propõem a utilização do termo turismo em espaço rural quando se faz referência a qualquer atividade turística que se desenvolve no meio rural, reservando a expressão turismo rural para as atividades que possuam identificação com as atividades do meio rural, principalmente o agroturismo, que se desenvolve no interior da propriedade.

Outra leitura importante, dentro desta perspectiva, foi a posição tomada por RODRIGUES (1998), quando analisou o que o turismo rural realmente é. Pela falta de critérios existentes para diferenciar o ecoturismo do turismo rural, passou a utilizar a denominação de turismo eco-rural, identificando o fato de atender a nichos de demanda e propor visitas de pequenos grupos dirigidos às áreas de conservação e espaços rurais, afirmando que, como em qualquer outro tipo de turismo, a imagem é vendida, sendo que os turistas procuram por esta imagem, sabendo que é artificialmente criada ou não. O objetivo da atividade é o entretenimento, e como qualquer outra atividade econômica, causa impactos sociais e ambientais. 

Nas proximidades do município de Bonito, mais especificamente na região da Serra da Bodoquena, está sendo discutida com a comunidade a possibilidade da criação de uma Unidade de Conservação, cuja categoria proposta pelo IBAMA, e acatada pela Secretaria de Meio Ambiente, é a de Parque Nacional, com uma área de aproximadamente 90.000ha. Percebe-se, por parte do poder público, uma visão ainda muito forte de parque natural desabitado.

Dentro deste panorama, principalmente por parte dos técnicos do órgão ambiental, a leitura da obra O Mito Moderno da Natureza Intocada, de DIEGUES (1994), levou à reflexão da necessidade da discussão deste trabalho do turismo em áreas protegidas. Segundo o autor, a idéia de parques naturais desabitados surgiu nos Estados Unidos, em meados do século passado, como um novo mito, o de que é possível existir um pedaço do mundo natural intocado e intocável:

“A concepção dessas áreas protegidas provém do século passado, tendo sido criadas primeiramente nos Estados Unidos, a fim de proteger a “vida selvagem” (“wilderness”) ameaçada, segundo seus criadores, pela civilização urbano-industrial, destruidora da natureza. A idéia subjacente é que, mesmo que a biosfera fosse totalmente transformada, domesticada pelo homem, poderiam existir pedaços do “mundo natural” em seu estado primitivo, anterior à intervenção humana” (DIEGUES, 1994, p. 11).


Ainda segundo este autor, nos países do Terceiro Mundo, a conservação poderia ocorrer mais facilmente com a população tradicional, sendo integrada ao processo, defendendo a importância do respeito à diversidade cultural como base para a manutenção da diversidade biológica. Desta forma, as atividades de turismo e lazer, aliados à educação ambiental nestas áreas, deveriam estar intimamente relacionadas em benefício da biodiversidade.

O que ocorre na área da Serra da Bodoquena é que se vive uma relação de interesses desencontrados, em que as Organizações Não Governamentais e o Poder Público Estadual são favoráveis à criação da Unidade de Conservação na categoria de Parque Nacional, e o Estado seria o gestor, e a oligarquia rural, em uma posição contrária, defende a idéia da implantação de uma Área de Proteção Ambiental, onde não se tem desapropriação de terras e a gestão é compartimentada. A oligarquia rural se considera população tradicional deste espaço geográfico, sendo esta questão alvo de calorosas discussões. 

Dentro deste panorama e situação de impasse em que vive esta parcela da sociedade sul- mato-grossense, a leitura do trabalho intitulado “O território caiçara e a implantação do parque estadual de Ilha Bela – Estado, ambientalismo e sobrevivência”, de Maria del Carmen Calvente, foi de relevante importância, principalmente quando a autora observou que o espaço geográfico deve ser entendido como uma totalidade, as diversas frações do espaço estão relacionadas. No Brasil, tem-se unidades de conservação com populações tradicionais, nas florestas em que vivem populações indígenas, ribeirinhas, extrativistas e de pescadores artesanais. Muitas dessas áreas foram transformadas em unidades de conservação pelo Estado, com suas populações sendo ignoradas (CALVENTE, 1997a).

Pelo que se observa nas incursões neste espaço geográfico, percebe-se que existe, por parte do poder público e pelo trade turístico, uma confusão bastante expressiva em relação ao uso dos termos turismo rural e ecoturismo, em que a preocupação com a questão ambiental está presente no discurso de todos. Em função disto, acredita-se ser de fundamental importância a discussão desta questão neste trabalho.

Apreender qual o papel que cabe ao turismo no ordenamento e reordenamento do território de Bonito, para seu uso, requer a consideração de inúmeras variáveis que compõem o imenso jogo de relações do qual a atividade turística representa apenas uma parte.
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